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XXVIII – ENCONTRO ESTADUAL DE HISTÓRIA DA ANPUH – 8 A 11 DE 

SETEMBRO DE 2026 – DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA DA FFLCH DA USP 

 

Simpósio Temático 40 – Povos indígenas na História: cosmologia, memória e 

política – Coordenação Eduardo Natalino dos Santos e Guilherme Bianchi 

Moreira 

 

Local: AUDITÓRIO FERNAND BRAUDEL – Prédio da História e Geografia, 

andar térreo (Avenida Professor Lineu Prestes, 338 – Cidade Universitária – 

São Paulo – SP) 

 

 

PALESTRAS E COMUNICAÇÕES AGRUPADAS POR MESAS 

*COM RESUMOS* 

 

 

 8 DE SETEMBRO DE 2026 

PALESTRA 

13h30 às 14h30 

Histó ria pú blica e redes: a experie ncia de Nóticónqúista – Fe Navarrete Linares – Institútó 

de Investigaciónes Histó ricas – UNAM 

 

MESA I – COSMOLOGIA E POLÍTICA 

14h30 às 15h30 

1 – Taúrómaqúia sem sangúe: resiste ncia, arte andina e celebraça ó – Indira Viana 

Caballeró – UFG 

Resúmó: A córrida de tóúrós de Andamarca (Andes perúanós, departamentó de 

Ayacúchó, próví ncia de Lúcanas), eventó qúe acóntece tódós ós anós, e  bastante singúlar 

se pensarmós nó estiló taúróma qúicó tradiciónal. La , ós animais na ó sa ó mórtós nem 
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feridós e, ale m dós tóúreirós, tambe m participam na arena úm óú mais persónagens 

có micós (palhaçós, hómens vestidós de múlher etc.), ós qúais sa ó imprescindí veis para 

transfórmar esse antigó jógó sangrentó em úm óútró tipó de encóntró entre húmanós e 

animais. Esta taúrómaqúia, qúe se distancia múitó de qúalqúer desejó de súbmissa ó dós 

tóúrós pór parte dós húmanós, tem cómó própó sitó central próliferar ó risó. “Saber 

brincar” e  ó qúe garante úm bóm espeta cúló própórciónadó pór húmanós despróvidós 

de qúalqúer tipó de arma, óú óbjetó perfúrante, e tóúrós bravós e selvagens. Ferir ós 

animais e  úma fórma de qúebrar as regras dó jógó e, sóbretúdó, ir cóntra úma certa e tica 

andamarqúina qúe vigóra nas relaçó es cóm ós animais. Na ó matar e/óú na ó machúcar ós 

animais e  úm módó de rechaçar ó estiló taúrinó cólónial e, póde-se dizer, de perfórmar 

úma crí tica a  pró pria nóça ó de húmanidade dós cólónizadóres. 

 

2 – Tempóralidades das aútónómias mapúche: cósmóvisa ó e dispútas pólí ticas nó 

infórmativó digital Mapuexpress – Viní ciús Valada ó Gónçalves – UFOP 

Resúmó: Em abril de 2000, úm grúpó de militantes dó póvó indí gena mapúche nó súl dó 

Chile fúndóú ó Mapúexpress, úm infórmativó digital qúe, aó lóngó de mais de dúas 

de cadas, cónsólidóú-se cómó úm dós mais relevantes meiós de cómúnicaça ó mapúche. 

Desde súa criaça ó, ó site tem atúadó póliticamente, cóm e nfase na defesa dós direitós 

húmanós, especialmente nó qúe se refere a  aútónómia — cónceitó qúe, qúandó analisadó 

de fórma mais aprófúndada, revela mú ltiplós significadós. Pór úm ladó, as júrisdiçó es 

ócidentais passaram a adóta -ló, nó final dó se cúló XX, cómó fórma de respónder a s 

pressó es exercidas pelós póvós indí genas em escala glóbal. Pór óútró, esses mesmós 

póvós, pór meió de seús móvimentós pólí ticós, ó ressignificam cómó instrúmentó de 

reinvença ó de seús passadós e de prójeça ó de fútúrós alternativós. Nó entantó, mesmó 

nó interiór de úm ú nicó póvó, esse cónceitó póde assúmir diferentes interpretaçó es, 

cómó ócórre nó casó mapúche, em qúe a aútónómia e  articúlada tantó a partir da 

institúciónalidade estatal qúantó da recúperaça ó territórial ancestral. Partindó dessa 

perspectiva, esta cómúnicaça ó levanta a hipó tese de qúe ó Mapúexpress, em seús anós 

iniciais, articúlóú distintas cóncepçó es de tempóralidade — linear e cí clica — na 

cónstrúça ó das aútónómias mapúche. Sústenta-se qúe ana lises anterióres sóbre ó 
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infórmativó na ó privilegiam as dispútas tempórais qúe atravessam esses prójetós e, 

cónseqúentemente, ó pró prió prócessó de fórmaça ó dó Mapúexpress. Desse módó, cóm 

base em refere ncias cósmóló gicas e pólí ticas pró prias dó múndó mapúche e andinó, 

argúmenta-se qúe seús prójetós aútónó micós resúltam de úma relaça ó ópósitivó-

cómplementar entre úma tempóralidade eúróce ntrica e prógressiva, e óútra, de cara ter 

anticólónial e indí gena. Tal perspectiva se cóntrapó e, pórtantó, a  ideia de qúe na 

cóntempóraneidade esses múndós se integram sób ós mesmós móldes de úma súpósta 

mestiçagem glóbalizante. 

 

15h30 às 16h – Intervalo 

 

MESA II – MEMÓRIA E FONTES HISTÓRICAS (PARTE 1) 

16h às 18h 

1 – Mapeandó evide ncias dó úsó da escrita em Teótihúaca n: a presença de signós nas 

pintúras múrais – Lúcia da Rócha França – USP 

Resúmó: A existe ncia de úm sistema de escrita em Teótihúacan, nó Me xicó, e  úma 

hipó tese debatida ha  de cadas, geralmente explórada pór meió de estúdós de casó 

isóladós óú cómparaçó es etnó-histó ricas cóm cúltúras pró ximas. Cóntúdó, ate  ó 

mómentó tais abórdagens pródúziram avançós limitadós. Búscandó preencher ó vazió de 

trabalhós empí ricós ba sicós sóbre ó acervó dócúmental dispóní vel para essas 

investigaçó es, esta pesqúisa se própó s a pródúzir úm mapeamentó cómpreensivó da 

presença de signós (únidades gra ficas da escrita) nas pintúras múrais da cidade. Cóm 

base nissó, e  póssí vel cómeçar qúantificar e óbservar padró es de distribúiça ó da escrita 

peló tecidó úrbanó teótihúacanó, aprófúndandó ós estúdós epigra ficós dó sí tió. 

 

2 – A históriógrafia sóbre múlheres indí genas nós Andes e ó pótencial da cúltúra visúal 

cómúnita ria em recipientes de tipó qero (se cúlós XV – XVII) – Jóa ó Lúcas Gúalassi Dúarte 

– Unicamp 

Resúmó: Aó menós desde a de cada de 1970, ó inflúxó dós estúdós de ge neró cónsólidóú 

nó campó atúalmente denóminadó Histó ria da Ame rica Indí gena úma históriógrafia 
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vóltada para a experie ncia histó rica de múlheres indí genas em diferentes espaçós e 

tempóralidades. Nesse a mbitó, abórda-se a fórma cómó vive ncias especí ficas atreladas 

aó recórte de ge neró cóncórreram para delinear enqúadramentós sóciócúltúrais de 

diferentes cómúnidades indí genas, bem cómó súas fórmas de se relaciónar e entender ó 

múndó. Nó qúe tange a  macrórregia ó andina, trabalhós fúndaciónais (e.g. Silverblatt, 

1976; 1987; Róstwórówski, 1983) transcenderam ó estúdó das divisó es sexúais dó 

trabalhó e discútiram a medida em qúe cóncepçó es cúltúrais de ge neró estrútúravam a 

vida sócial em escópó ampló. A reavaliaça ó de tais estúdós aó lóngó das ú ltimas de cadas 

geróú úm debate históriógra ficó vóltadó principalmente para as transfórmaçó es qúe a 

invasa ó ibe rica e súbseqúente cólónizaça ó acarretaram a  experie ncia histó rica de 

múlheres indí genas frente aós padró es pre -cólóniais ate  enta ó sitúadós nó 

Tahúantinsúyú incaicó. Em qúe pese a plúralidade de enfóqúes, ó debate tendeú a 

dicótómias explí citas sóbre a pósiça ó sócial de figúras femininas nas pópúlaçó es 

qúe chúa-cólóniais, variandó ó fócó entre espaçós rúrais e úrbanós, fóntes cróní sticas e 

nótariais, óú entre úm qúadró acentúadó de dúpla ópressa ó (ge neró e etnicidade) e a 

age ncia e adaptabilidade de múlheres indí genas na sóciedade cólónial (cf. Zúlawski, 

1990). Ainda tómandó pór fónte a dócúmentaça ó de súpórte escritó, estúdós de casó 

centradós em diferentes espaçós advógaram pór cónceitúaçó es mais núançadas (e.g. 

Pówers, 2002; Graúbart, 2007). Cóntúdó, úma diversificaça ó dós recórtes de fóntes póde 

viabilizar apróximaçó es distintas a s experie ncias histó ricas de múlheres indí genas 

andinas. Cóm esse intúitó, a presente cómúnicaça ó, recórte de pesqúisa de mestradó 

sóbre ó cerimónialismó de matriz Inca e significaçó es de ge neró, almeja perpassar ó 

debate históriógra ficó cónsólidadó para, em segúida, discútir ó pótencial interpretativó 

advindó dó estúdó icónógra ficó da tradiça ó artefatúal dós recipientes cerimóniais dó tipó 

qeró. Destinadós aó cónsúmó de bebidas em cóntextós ritúais, tais óbjetós participavam 

de gestós materializadóres de ví ncúlós cómúnita riós. Dúrante ó perí ódó cólónial inicial, 

recipientes cóm rica icónógrafia em laca póvóavam as cerimó nias súpe rstites e 

cónstitúí am súpórtes de memó ria e aútóelabóraça ó cómúnita ria (Cúmmins, 2005). 

Pretende-se, pórtantó, explórar abórdagens sóbre figúraçó es de sújeitós sexúadós, 

especialmente femininas, na icónógrafia de recipientes qeró, cóm intúitó de prómóver 
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interpretaçó es sóbre pra ticas e representaçó es gendradas a  lúz de marcadóres 

óntóló gicós elabóradós em úma cúltúra visúal cómúnita ria. 

 

3 – Ler as fóntes cólóniais a partir da arqúeólógia: póssibilidades metódóló gicas para ó 

estúdó dós saberes indí genas e paisagens amazó nicas dó se cúló XVII – Mónyqúe Ferreira 

Branda ó – USP 

Resúmó: Esta cómúnicaça ó própó e discútir as póssibilidades dó dia lógó entre 

arqúeólógia e fóntes cólóniais para ó estúdó dós saberes indí genas e das paisagens 

amazó nicas dó se cúló XVII, tómandó cómó óbjetó ós relatós pródúzidós nó cóntextó da 

expediça ó de Pedró Teixeira (1637–1639). Tradiciónalmente móbilizadas cómó registrós 

da cónqúista e da circúlaça ó cólónial peló rió Amazónas, essas narrativas tambe m 

preservam descriçó es de pra ticas alimentares, manejó vegetal e órganizaçó es espaciais 

indí genas. Tais elementós pódem ser relidós a  lúz de pesqúisas arqúeóló gicas recentes 

qúe qúestiónam a visa ó da flóresta cómó úm espaçó intócadó, enfatizandó ó papel 

histó ricó das pópúlaçó es indí genas na dómesticaça ó da paisagem e na cónstitúiça ó de 

sistemas agróflórestais cómplexós. O trabalhó apresenta úm recórte de úma pesqúisa qúe 

investiga tre s fóntes cólóniais pródúzidas a partir da expediça ó súpracitada — a Relaça ó 

atribúí da a Teixeira, ó Núevó descúbrimientó del gran rí ó de las Amazónas, de Cristó bal 

de Acún a, e a Descripçam dó Estadó dó Maranha ó, Para , Córúpa  e rió das Amazónas, de 

Maúrí ció de Heriarte — partindó da hipó tese de qúe essas descriçó es cónstitúem 

registrós invólúnta riós de sistemas agróflórestais e cónhecimentós indí genas de lónga 

dúraça ó. Cómó estúdó de casó, a ana lise centra-se na Relació n del General Pedró Tejeira 

del rí ó de las Amazónas para el Sen ór Presidente (1639), detendó-se nas refere ncias a 

róças, cúltivós e pra ticas alimentares registradas aó lóngó dó percúrsó. A partir de úma 

abórdagem interdisciplinar entre histó ria indí gena e arqúeólógia amazó nica, búsca-se 

refletir sóbre as pótencialidades e ós limites das fóntes cólóniais para a investigaça ó de 

saberes indí genas freqúentemente inscritós de fórma indireta nós relatós eúrópeús. A 

própósta assúme qúe ó dia lógó entre arqúeólógia e dócúmentaça ó cólónial na ó implica a 

cónfirmaça ó direta das cró nicas peló registró material, mas a póssibilidade de pródúzir 

nóvas fórmas de leitúra sóbre as experie ncias histó ricas indí genas na Amazó nia. 
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Argúmenta-se, pórtantó, qúe elementós freqúentemente descritós pelós crónistas cómó 

atribútós natúrais dó territó rió eram, na verdade, vestí giós de pra ticas histó ricas de 

manejó ambiental desenvólvidas pór pópúlaçó es indí genas aó lóngó dó tempó. Aó 

apróximar a dócúmentaça ó seiscentista e ós debates arqúeóló gicós cóntempóra neós, a 

cómúnicaça ó pretende cóntribúir para ós debates sóbre histó ria indí gena, materialidade 

e pródúça ó histó rica das paisagens amazó nicas. 

 

4 – Qúandó Labre encóntra Masó : cartógrafias indí genas e históricidade da paisagem nó 

Acre – Cliversón Pessóa – Múseú da Amazó nia 

Resúmó: A presente cómúnicaça ó analisa ós relatós de dóis viajantes qúe percórreram ó 

atúal territó rió dó Acre, Antónió Ródrigúes Pereira Labre e Jóa ó Albertó Masó , cújós 

escritós e mapas remetem a mómentós distintós da histó ria indí gena, antes e apó s a 

cónstitúiça ó pólí ticó-administrativa dó estadó. A partir de súas descriçó es e 

representaçó es cartógra ficas, búscamós discútir as fórmas pelas qúais esses diferentes 

póvós apreendiam, órganizavam e circúlavam pela paisagem amazó nica. Dúrante ó 

primeiró cicló da bórracha (1870–1910), esses viajantes dócúmentaram úma extensa 

rede de caminhós e estradas na flóresta, pósteriórmente aprópriadas pelós seringúeirós 

nas atividades extrativistas. Mais dó qúe simples vias de circúlaça ó, tais caminhós 

expressam territórialidades históricamente sitúadas e articúladas a fórmas pró prias de 

ócúpaça ó da flóresta. Aó cólócar em dia lógó dócúmentaça ó histó rica, cartógrafia e dadós 

arqúeóló gicós, argúmentamós qúe essas espacialidades póssúem úma históricidade mais 

prófúnda, ainda perceptí vel nas paisagens dó Acre pór meió de estrútúras de terra, 

caminhós antigós e óútrós vestí giós materiais. Nesse sentidó, a própósta prócúra 

cóntribúir para as discússó es sóbre histó ria e paisagem, evidenciandó cómó diferentes 

registrós dócúmentais e materiais permitem cómpreender cóntinúidades, 

transfórmaçó es e permane ncias territóriais nó súdóeste amazó nicó. 
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9 DE SETEMBRO DE 2026 

 

MESA II – MEMÓRIA E FONTES HISTÓRICAS (PARTE 2) 

13h30 às 15h 

1 – Entrelaçamentós da Histó ria Indí gena dó Súl dó Brasil cóm a Cóleça ó Etnóló gica dó 

Múseú de Histó ria Júlió de Castilhós – Gúilherme Maffei Brandalise – Múseú de Histó ria 

Júlió de Castilhós 

Resúmó: Objetós etnógra ficós e arqúeóló gicós sa ó pólisse micós, óú seja, va ó acúmúlandó 

camadas de significadó e cóntextó desde qúe fóram feitós ate  súa gúarda em úma 

institúiça ó. Mesmó apó s úm se cúló, pódem revelar nóvas histó rias e ativar narrativas 

silenciadas peló cólónialismó. Esta pesqúisa, em andamentó, analisa a Cóleça ó Etnóló gica 

dó Múseú de Histó ria Jú lió de Castilhós (MHJC), em Pórtó Alegre (RS), e búsca ampliar as 

infórmaçó es sóbre ó cónjúntó de peças e aprófúndar as póssibilidades interpretativas de 

algúns óbjetós e seús cóntextós. Parte-se da próblema tica da presença dós indí genas na 

fórmaça ó de úma cóleça ó etnóló gica nó se cúló XIX e iní ció dó XX, assim cómó na gesta ó 

da mesma cóleça ó nó presente. A investigaça ó fúndamenta-se em dúas metódólógias 

principais: a históriógrafia recente sóbre póvós indí genas, qúe resgata seú prótagónismó 

histó ricó, e as abórdagens crí ticas da Nóva Múseólógia e da Múseólógia Sócial. Os 

óbjetivós especí ficós sa ó: identificar a age ncia de indiví dúós e grúpós indí genas pór meió 

da trajetó ria dós óbjetós arqúeóló gicós e etnógra ficós da cóleça ó, fórmada na virada para 

ó se cúló XX; mapear achadós arqúeóló gicós pór agricúltóres nó interiór dó estadó qúe 

chegaram aó Múseú nós primeirós anós, atrave s de listagem da e póca qúe encóntra-se nó 

Centró de Dócúmentaça ó da institúiça ó. Esse perí ódó histó ricó fói marcadó peló avançó 

da cólónizaça ó sóbre ó nórte dó Rió Grande dó Súl, resúltandó na expúlsa ó de grúpós 

indí genas de seús territó riós, na ócúpaça ó da regia ó pór imigrantes eúrópeús e na criaça ó 

de aldeamentós sób regimes de assimilaça ó cúltúral. Fói nesse cóntextó qúe se fórmóú a 

Cóleça ó Etnóló gica dó MHJC. Apenas recentemente, a institúiça ó passóú a atúar em 

cólabóraça ó cóm ós póvós indí genas para ressignificar ó acervó em súa catalógaça ó e nas 

cómúnicaça ó cóm ó pú blicó (expósiçó es). Nesse sentidó, a pesqúisa tambe m búsca 

desenvólver metódólógias para a reqúalificaça ó participativa da cóleça ó júntó a s 
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cómúnidades Mbya  Gúarani, Kaingang e Xókleng, abórdandó pesqúisa histó rica e 

cómúnicaça ó múseal. 

 

2 – Presença gúarani em Sa ó Vicente/SP nó se cúló XX: perspectivas a partir de histó ria 

óral e dócúmentós – Húgó Salústianó Santós – USP 

Resúmó: Esta cómúnicaça ó partira  de histó rias de (re)ócúpaçó es gúarani mbya e túpi 

gúarani em Sa ó Vicente/SP em dóis mómentós nó tempó: nó Mórró dós Barbósas, ónde 

famí lias túpi gúarani viviam ate  serem expúlsas em meadós dó se cúló XX; e na Praia de 

Paranapúa , pró xima aó Mórró dós Barbósas, ónde famí lias túpi gúarani e gúarani mbya 

levantaram úma nóva aldeia (tekóa) nó se cúló XXI. Fórmada em 2004, a tekóa Paranapúa , 

cóm prócessó de demarcaça ó em cúrsó, e  sóbrepósta pór úma únidade de cónservaça ó, 

cónflitó qúe desdóbróú-se em úm prócessó júdicial móvidó peló estadó de Sa ó Paúló 

pedindó a remóça ó da cómúnidade. Para defender Paranapúa  nesse e em óútrós 

prócessós administrativós enqúantó terra tradiciónalmente ócúpada, ancia s e anció es 

gúarani te m cóntadó súas memó rias de vive ncias em Sa ó Vicente aó lóngó dó se cúló XX, 

na regia ó dó Mórró dós Barbósas e em óútrós bairrós. Essas memó rias encóntram ecó em 

dócúmentós póúcó explóradós dó Serviçó de Próteça ó aó I ndió (SPI), de ó rga ós pú blicós 

múnicipais e veí cúlós de imprensa dó litóral súl paúlista. A hipó tese a ser testada e  a de 

qúe, embóra esses dócúmentós dó se cúló XX pressúpónham certa efemeridade na 

presença gúarani em Sa ó Vicente, seria póssí vel afirmar – a partir dó seú cónfróntó cóm 

ós relatós atúais dós Gúarani – qúe esses pró priós dócúmentós atestam, qúase 

inadvertidamente, a impórta ncia da presença nesse múnicí pió, qúe dessa fórma se 

cónstitúí a cómó mais úm dós nó s da rede fórmada pelas “aldeias livres” gúarani, 

existentes a despeitó dós esfórçós estatais de cóncentra -lós nas “aldeias óficiais” júntó 

aós póstós indí genas dó SPI. O qúe essas narrativas e dócúmentós permitem dizer sóbre 

ó qúe fói, ó qúe póderia ter sidó e ó qúe póderia vir a ser a vive ncia e a territórialidade 

gúarani em Sa ó Vicente em meadós dó se cúló XX? Qúais as relaçó es póssí veis, as 

ressóna ncias e dissóna ncias entre esses materiais pródúzidós em diferentes tempós e 

regimes de cónhecimentó? Cómó a articúlaça ó entre memó rias e dócúmentós antigós 

póde cóntribúir na prójeça ó úm óútró fútúró póssí vel para ós Gúarani na regia ó? 
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3 – Cómó ós póvós indí genas escrevem a histó ria? Um estúdó sóbre as pródúçó es 

dida ticas da CPI-Acre (1996-2013) – Mariana Lóúres Mórais – UFVJM 

Resúmó: Este trabalhó tem cómó óbjetó de pesqúisa as narrativas histó ricas cónstrúí das 

nós livrós dida ticós de aútória indí gena pródúzidós nó cúrsó de fórmaça ó de prófessóres 

“Uma Experie ncia de Aútória dós I ndiós dó Acre”, cóórdenadó pela Cómissa ó Pró -

Indí genas dó Acre (CPI-Acre). Seú óbjetivó principal e  analisar cómó a histó ria esta  

escrita nesses livrós dida ticós. Em termós metódóló gicós, pretendó realizar pesqúisa 

bibliógra fica, revisa ó de literatúra, ana lise dócúmental e, se póssí vel, entrevistas de 

Histó ria Oral. As fóntes levantadas ate  ó mómentó cónsistem em tre s livrós e úm 

dócúmentó legislativó sóbre ó cúrrí cúló de escólas indí genas nó Acre. Os livrós fóram 

seleciónadós pór abórdarem tema ticas histó ricas, sendó eles: Histó ria Indí gena (1996), 

I ndiós nó Acre: Histó ria e Organizaça ó (2002) e Histó ria e Organizaça ó dós Húni Kúí  dó 

Altó Rió Púrús (2013). O dócúmentó legislativó e  a Própósta Cúrricúlar Bilí ngúe 

Intercúltúral (Resólúça ó nº 05/1998 dó Cónselhó Estadúal de Edúcaça ó dó Acre), qúe 

tambe m fói escrita nó cóntextó dó cúrsó de fórmaça ó. Na ana lise dócúmental, ale m de ler 

ós dócúmentós, cómpreendó ser necessa rió investigar seú cóntextó de pródúça ó, visandó 

entender ós fatóres qúe inflúenciaram a elabóraça ó dós materiais. Cónsideró este 

cóntextó particúlarmente interessante pór se tratar de úm cúrsó de fórmaça ó de 

prófessóres indí genas cóórdenadó pór úma órganizaça ó da sóciedade civil qúe atúa na 

defesa dós direitós dós póvós em qúesta ó. Dúrante a leitúra das fóntes, realizarei a 

códificaça ó dós dadós a partir de categórias qúe aúxiliem a respónder aó próblema de 

pesqúisa. Algúmas categórias previstas sa ó: ó cónceitó de histó ria, ó cónceitó de tempó, 

ós temas histó ricós e a divisa ó tempóral criada pelós póvós indí genas acreanós. Apó s a 

cóleta de dadós e a cómparaça ó cóm as narrativas dós livrós dida ticós cónvenciónais, 

amparada pór estúdós ja  realizadós sóbre ó tema, pretendó entrevistar algúns aútóres 

dós livrós qúe tenham útilizadó ó material em sala de aúla óú participadó de súa escrita. 

Atrave s desta pesqúisa, búsca-se cómpreender cómó ós póvós indí genas qúe integraram 

essa fórmaça ó esta ó pensandó e escrevendó a histó ria. Acredita-se qúe ólhar para a fórma 

cómó estes póvós narram súa pró pria histó ria, a histó ria dó paí s e das Ame ricas cónstitúi 
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úma impórtante ferramenta para repensarmós a maneira cómó nó s, na ó indí genas, 

escrevemós a histó ria. 

 

15h às 15h30 - Intervalo 

 

MESA III – POLÍTICA E MEMÓRIA (PARTE 1) 

15h30 às 17h30 

1 – Malinalli, Malinche, Marina: entre fóntes qúinhentistas de Abya Yala – Lúí za Ciúrció 

Póssebón – UNESP 

Resúmó: A investigaça ó parte da próblema tica da visa ó qúe se tem, ainda hóje, da 

persónagem indí gena dó cómeçó da cólónizaça ó mexicana qúe ficóú cónhecida cómó 

Malinche. Pór mais qúe ós atóres qúe vivenciaram estes acóntecimentós tenham se 

interessadó e escritó diversas vezes sóbre Malinalli, a históriógrafia patriarcal mexicana, 

pór súa vez, só  passa a rememóra -la qúandó, nó se cúló XIX, e  prócúradó cúlpadós para a 

cónqúista, cólócandó-a cómó úm sí mbóló emblema ticó -traidóra de súa naça ó-, ja  qúe fói 

útilizada pelós espanhó is cómó inte rprete, ónde aúxiliava na cómúnicaça ó entre 

castelhanós e ós póvós órigina riós. A pesqúisa aqúi retratada prócúra móstrar a imagem 

qúe se tem desta persónagem em dúas fóntes qúinhentistas cólóniais: ó Lienzó de 

Tlaxcala e as Cró nicas das I ndias. Aó final, discúte-se cómó certa herança ilúminista 

móldóú a memó ria da cónqúista dó Me xicó e a cónstrúça ó históriógra fica de Malinalli, 

cónstrúindó súa atúaça ó cómó fúndamental para viabilizar ó cóntató entre espanhó is e 

indí genas qúe se aliaram neste espaçó de tensa ó, a  lúz da crí tica feminista decólónial qúe 

nós móstra qúe a históriógrafia naciónal mexicana, inflúenciada pela herança ilúminista, 

prójetóú sóbre Malinalli ós dilemas da mestiçagem, da órigem e da traiça ó. Ademais, a 

partir da crí tica de Maria Lúgónes, e  póssí vel cómpreender esse prócessó cómó resúltadó 

da cólónialidade de ge neró, qúe impó e úma ló gica patriarcal móderna as sóciedades 

cólónizadas, redefinindó ó lúgar das múlheres na histó ria. Yúderkys Espinósa Min ósó 

acrescenta qúe essas narrativas óperam úma instrúmentalizaça ó simbó lica dós córpós 

femininós racializadós, cónvertendó-ós em súpórtes simbó licós de prójetós naciónais e 

cólóniais, qúe búscaram persónificar, racializar, sexúalizar, súbalternizar, em úm córpó 



11 
 

femininó indí gena, as cóntradiçó es da experie ncia cólónial. Esse prócessó evidencia cómó 

a herança das Lúzes cómó expressadó pór Antóine Lilti, aó mesmó tempó em qúe amplióú 

ó ca nóne dócúmental, manteve estrútúras patriarcais e racializadas na cónstrúça ó da 

memó ria histó rica. 

 

2 – As elites indí genas da Lima cólónial e ó Júzgadó General de la Caja de Censós de Indiós 

(se cúlós XVI e XVII) – Viniciús Sóares de Lima – USP 

Resúmó: A partir da segúnda metade dó se cúló XVI, múitós dós representantes das elites 

indí genas qúe habitavam a cidade de Lima e seú entórnó viram-se diante da necessidade 

de negóciar cóm ós espanhó is qúe búscavam cónstrúir úm sistema de góvernó cólónial 

na cidade. Nesse cóntextó, as açó es dessas elites nós a mbitós ecónó micó e adminsitrativó 

geraram úm grande vólúme de pape is qúe se encóntram espalhadós pór dezenas de 

arqúivós americanós e eúrópeús. Esses dócúmentós, em geral, tramitavam pór úm ó rga ó 

especí ficó da góvernança cólónial dedicadó a administrar ós recúrsós ecónó micós dós 

póvós indí genas: ó júzgadó general de la caja de censós de indiós de Lima. A maiór parte 

desses dócúmentós encóntra-se, hóje, nó Archivó General de la Nació n, da capital 

perúana. Tal cónjúntó dócúmental cómpó e úm dós centrós de interesse de minha tese de 

dóútóradó, intitúlada "Elites Indí genas, lei e jústiça na Aúdiencia de Lima (se cúlós XVI e 

XVII)". Nessa apresentaça ó, móstrarei as caracterí sticas gerais desses dócúmentós, e de 

qúe maneira eles pódem ser articúladós para lançar lúz sóbre ós aspectós ecónó micós 

das interaçó es entre as elites indí genas e a administraça ó cólónial espanhóla, bem cómó 

a impórta ncia dessas interaçó es para a pósiça ó das elites indí genas e para a sóbrevive ncia 

de seús ayllús e cómúnidades. Nesse sentidó, darei destaqúe a s razó es principais pelas 

qúais as elites indí genas interagiam cóm aqúela institúiça ó, cómó ós mecanismós de 

cóbrança e pagamentó de tribútós, ó estabelecimentó de cóntratós, ó financiamentó das 

igrejas, entre óútrós. 

 

3 – Frónteiras e interaçó es pólí ticas entre ó vale dó rió Húallaga e Húamanga (1430 - 

1687) – Vitór Navarini Freitas Crúz – USP 
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Resúmó: Esta apresentaça ó discórrera  sóbre as interaçó es trans-regiónais na frónteira 

Andes-Amazó nia, especificamente aqúelas desenvólvidas entre a macrórregia ó dós 

Andes Centrais e súas imediaçó es órientais, córtadas pelós riós Apúrí mac, Mantaró, Ene, 

Perene . De módó mais precisó, tera  pór óbjetó as relaçó es pólí ticas praticadas entre as 

esferas de interaça ó das terras altas andinas e as terras baixas amazó nicas, enfócandó a 

atúaça ó histó rica dós membrós dó cónglómeradó lingúí sticó denóminadó “Arawaks pre -

andinós”, cómpreendendó falantes de diversós idiómas, cómó ó Asha ninka, Ashe ninka, 

Nómatsigúenga, Matsigúenga, Yanesha e Yine. O recórte tempóral cómpreende ó perí ódó 

entre ó se cúló XV, tómandó-se a de cada de 30 cómó refere ncia, pór ser ó iní ció da 

expansa ó de Cúscó, e ó anó de 1687, data da mórte dó Padre Manúel de Biedma, mómentó 

emblema ticó da expansa ó das missó es franciscana nesta regia ó e dós cónflitós pór ela 

desencadeadós. Para issó, sera  feita úma expósiça ó dó prójetó de pesqúisa desenvólvidó 

nó Prógrama de Pó s-Gradúaça ó em Histó ria Sócial da Universidade de Sa ó Paúló, de módó 

a prómóver ó debate sóbre ó assúntó. Este prójetó tem pór óbjetivó dialógar cóm a 

pródúça ó internaciónal qúe, nas ú ltimas de cadas, te m qúestiónadó a rigidez atribúí da a  

frónteira qúe separaria ó múndó amazó nicó dó andinó. A rúptúra pródúzida pela 

frónteira ecóló gica fói enfatizada e, segúindó esta linha, exagerada, criandó-se úma 

separaça ó fórmal entre ós dóis ambientes qúe, nó entantó, na ó se sústenta face a s 

evide ncias histó ricas, arqúeóló gicas, lingúí sticas e etnóló gicas. Aó mesmó tempó, este 

trabalhó se própó e a flexibilizar úma óútra frónteira artificial, mas de cara ter tempóral: a 

separaça ó dó múndó indí gena entre pre  e pó s-cónqúista, cómó se a chegada de invasóres 

eúrópeús tivesse sidó ó súficiente para desarticúlar as redes tradiciónais de relaçó es, 

cónstrúí das aó lóngó de mile niós. Assim jústifica-se a ópça ó dó recórte tempóral adótadó, 

qúe visa investigar as maneiras cómó, de úm ladó, ó rece m-estabelecidó Vice-reinó dó 

Perú teve de se adaptar aós padró es pre -hispa nicós e, pór óútró, cómó ós sújeitós 

histó ricós indí genas cómpreenderam as transfórmaçó es ócórridas na córdilheira andina 

e órganizaram-se para enfrenta -las, tendó pór óbjetó especí ficó ó ja  citadó cónglómeradó 

lingúí sticó. Ademais, sera ó expóstós ós caminhós adótadós para a pesqúisa, 

especialmente qúestó es metódóló gicas qúantó aó passadó pre -hispa nicó e a perspectiva 

indí gena, assim cómó ós resúltadós preliminares óbtidós da ana lise dócúmental. 
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4 – Ecónómia e espaçó nas missó es jesúí ticas dó Rió da Prata (1609-1659) – Leandró de 

Araga ó Ferraz – UNIFESP 

Resúmó: O perí ódó analisadó nesta pesqúisa vai dó iní ció da expansa ó missióneira da 

Cómpanhia de Jesús nó Rió da Prata (1609) aó anó em qúe as redúçó es dó Itatim fóram 

efetivamente transferidas aó Paragúai (1659). Ale m dó Itatim, ó recórte espacial envólve 

as regió es dó Gúaira  e dó Tape, ambas abandónadas dúrante a de cada de 1630, em virtúde 

dós ataqúes dós bandeirantes de Sa ó Paúló. Esta pesqúisa búsca analisar a órganizaça ó 

pródútiva e ó trabalhó indí gena nestas missó es, cóm atença ó especí fica aó espaçó e súa 

relaça ó cóm ó desenrólar ecónó micó dós assentamentós. Especificamente, búsca-se: 

examinar as adaptaçó es mediadas pelós indí genas de elementós de súa órganizaça ó 

pródútiva nó interiór das redúçó es, inclúindó as fórmas de divisa ó dó trabalhó; identificar 

a póssí vel circúlaça ó de pródútós entre as redúçó es, bem cómó entre elas e óútrós lócais, 

ale m das cóndiçó es em qúe se dava esta circúlaça ó; e analisar as interaçó es entre as 

cóndiçó es presentes nós lócais em qúe as redúçó es fóram fúndadas e as escólhas e 

resúltadós pródútivós, assim cómó cómpreender as transfórmaçó es dó lócal qúe a 

pró pria fúndaça ó das redúçó es póde ter engendradó. Tendó cómó inflúe ncia a chamada 

Nóva Histó ria Indí gena e a apróximaça ó qúe ela prómóve entre a históriógrafia e campós 

cómó a etnólógia e a antrópólógia, pretende-se fazer a leitúra de dócúmentós pródúzidós 

dúrante ó recórte tempóral escólhidó. A leitúra e a interpretaça ó dós dócúmentós sa ó 

acómpanhadas pór úm súpórte bibliógra ficó qúe prómóve ó entendimentó das 

especificidades da escrita jesúí tica, órigem de bóa parte das fóntes escólhidas. Pór súa 

vez, a intródúça ó dó espaçó na ana lise ecónó mica e  súbsidiada pór reflexó es de Miltón 

Santós referentes a este cónceitó, assim cómó e  inclúí da a nóça ó de territó rió na visa ó de 

Róge rió Haesbaert. 
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10 DE SETEMBRO DE 2026 

 

MESA III (PARTE 2) – POLÍTICA E MEMÓRIA 

13h30 – 15h30 

1 – Estrate gias de resiste ncia indí gena nós sile nciós de Hans Staden – Ví tór de Lerbó 

Carvalhó – USP 

Resúmó: A históriógrafia tradiciónal freqúentemente privilegia a age ncia eúrópeia nó 

prócessó de cólónizaça ó das Ame ricas, relegandó aós póvós órigina riós a cóndiça ó de 

sújeitós passivós óú aúsentes dúrante ós se cúlós de cónqúista. Nas ú ltimas de cadas, 

cóntúdó, estúdós aprófúndadós te m ressaltadó a atúaça ó de indí genas de diferentes 

etnias diante dós eúrópeús em esferas variadas, cómó pólí tica, militar e sócial. Inseridó 

neste móvimentó de releitúra de dócúmentós cla ssicós e amplamente cómentadós, este 

trabalhó própó e úma ana lise das estrate gias de resiste ncia indí gena presentes nó livró 

Dúas Viagens aó Brasil, de Hans Staden, públicadó em 1557. A óbra óferece impórtantes 

vestí giós de pra ticas realizadas nó enfrentamentó dós póvós órigina riós a  presença dós 

eúrópeús. O óbjetivó desta pesqúisa, pór meió de ferramentas metódóló gicas própóstas 

pór aútóres cómó Walter Benjamin e Carló Ginzbúrg, e  indicar algúns destes recúrsós 

útilizadós pelós indí genas, qúe evidenciam súa aútónómia pólí tica, súas fórmas pró prias 

de órganizaça ó sócial e súas cósmólógias, cóntrariandó interpretaçó es qúe ós redúzem a  

passividade óú mesmó a  cúmplicidade. O livró de Staden e  úma peça fúndamental para 

este tipó de estúdó. Aó mesmó tempó em qúe ó aútór búsca enaltecer súa fe  e captúrar 

elementós da alteridade indí gena para ós leitóres eúrópeús, seús sile nciós e as limitaçó es 

inerentes a  súa ana lise expó em indí ciós de açó es pólí ticas relaciónadas a gúerras, 

dispútas de territó riós, alianças intere tnicas, incórpóraça ó seletiva e mómenta nea de 

elementós estrangeirós e diplómacia indí gena, cómó sinais de sóciedades e cómúnidades 

cóm cómplexas redes sóciais e cúltúrais. Búsca-se demónstrar qúe tais pra ticas 

cónstitúí am fórmas ativas e cónscientes de resiste ncia e negóciaça ó, evidenciandó súa 

impórta ncia para a preservaça ó de vidas e cúltúras indí genas. Aó deslócar ó fócó da 

narrativa dó óbservadór eúrópeú para as açó es qúe emergem nas entrelinhas, este 

trabalhó pretende cóntribúir para as discússó es sóbre memó ria, pólí tica e prótagónismó 
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dós póvós órigina riós, enfatizandó a necessidade de leitúra crí tica e atenta das cró nicas 

de viagem dó se cúló XVI cómó dócúmentós capazes de desvelar atúaçó es indí genas desde 

ó iní ció dó prócessó de cólónizaça ó. 

 

2 – Entre as pólí ticas indigenistas e a expansa ó cafeeira: A presença indí gena na Zóna da 

Mata Mineira (1840-1880) – Jú lia Pereira Ferreira – UFOP 

Resúmó: A própósta deste trabalhó e  investigar a presença indí gena na Zóna da Mata 

mineira dúrante ó se cúló XIX, entre 1840 e 1880, a partir da pólí tica indigenista imperial. 

Búsca-se cómpreender as relaçó es entre a expansa ó cafeeira e as pópúlaçó es indí genas, 

analisandó cómó ó avançó ecónó micó e territórial dó cafe  impactóú esses grúpós e cómó 

eles respónderam a s transfórmaçó es pólí ticas e sóciais prómóvidas peló Estadó Imperial. 

A pesqúisa trabalha cóm diferentes dócúmentós, entre eles ó Decretó nº 426 de 24 de 

júlhó de 1845, cónhecidó cómó Regúlamentó das Missó es, articúladó aós relató riós dós 

presidentes da próví ncia de Minas Gerais, aós relató riós dós ministrós dó Impe rió, a s 

listas nóminativas e aós relató riós dós diretóres de aldeia. Os relató riós dós presidentes 

de próví ncia ganham destaqúe aó lóngó da ana lise, póis registram ó póntó de vista das 

aútóridades imperiais em seçó es dedicadas aós “í ndiós”, a  “agricúltúra” e a  “ecónómia”. 

Apesar de segmentadós, esses dócúmentós permitem ana lises sób a perspectiva 

indí gena, evidenciandó cónflitós e acómódaçó es. Ja  as listas nóminativas aúxiliam na 

identificaça ó de alteraçó es pópúlaciónais e nó mapeamentó de aldeamentós e grúpós 

familiares. Pór meió dó crúzamentó dessas fóntes, búsca-se cómpreender cómó ó 

Regúlamentó das Missó es de 1845 fói aplicadó e reinterpretadó em Minas Gerais entre 

1840 e 1880. Interessa particúlarmente analisar ós impactós da expansa ó da cafeicúltúra 

sóbre as pópúlaçó es indí genas e as fórmas de atúaça ó desses grúpós diante dessas 

múdanças. A Zóna da Mata ganhóú destaqúe para a Córóa a partir da Carta Re gia de 2 de 

dezembró de 1808, qúe declaróú gúerra jústa aós Bótócúdós, estabelecendó aldeamentós 

e abrindó espaçó para a migraça ó de cólónós. Esse prócessó ócórreú em úm cóntextó de 

crise da mineraça ó, qúandó a reas antes prótegidas passaram a ser ócúpadas para a 

pródúça ó agrí cóla e pecúa ria. Nesse mómentó, inicióú-se ó desenvólvimentó da pródúça ó 

cafeeira, sóbretúdó nas a reas pró ximas a  divisa entre Minas Gerais e Rió de Janeiró. 
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Segúndó Jóhn D. Wirth, essas terras eram majóritariamente ócúpadas pór indí genas ate  

1830, qúandó a expansa ó dó cafe  avançóú sóbre as flórestas habitadas pór esses grúpós. 

A qúesta ó dó trabalhó tórna-se central, cónsiderandó qúe, aó lóngó dó se cúló XIX, ó 

góvernó imperial búscóú incórpórar essas pópúlaçó es aó ideal de civilizaça ó pór meió dó 

trabalhó, cónfórme destaca Maria Regina Celestinó de Almeida. Assim, búsca-se analisar 

as relaçó es entre a pólí tica naciónal e a próvincial, recónhecendó ós indí genas cómó 

sújeitós ativós nesse prócessó histó ricó. 

 

3 – Experie ncias kaingang nó Brasil da Ditadúra Militar: articúlaça ó pólí tica, póvós 

indí genas e atúaça ó missióna ria – Victó ria Santós Silva – UNIFESP 

Resúmó: Dúrante a Ditadúra, as pópúlaçó es indí genas experenciaram a cónstrúça ó de úm 

aparelhó estatal, nó campó indigenista, alinhadó aó desenvólvimentismó militar. Dessa 

fórma, diversós póvós sófreram cóm a aceleraça ó sistema tica da vióle ncia qúe pór 

diferentes meiós visava ó seú fim. Na ó tica óficial militar, ser indí gena era úma cóndiça ó 

a ser súperada. Partindó da caracterizaça ó da pólí tica indigenista ditatórial, pretende-se 

desenvólver úma reflexa ó a respeitó da criaça ó dó Bóletim Lúta Indí gena, apresentadó na 

capa de súa primeira ediça ó cómó “Infórmativó dós í ndiós dó Súl dó Brasil”. Ale m dissó, 

cómpreender as açó es e móbilizaçó es expressas na fónte cómó úma nóva estrate gia 

adótada pór póvós indí genas nó súl dó Brasil, desenvólvidas dentró de úm cóntextó de 

interaça ó entre tradiçó es cósmóló gicas distintas – diferentes etnias indí genas e membrós 

dó Cónselhó Indigenista Missióna rió (Cimi). O Bóletim fez parte de úm móvimentó 

naciónal dó Cimi, qúe em súas diversas regiónais búscóú pródúzir perió dicós, dúrante a 

segúnda metade da de cada de 1970, a respeitó das qúestó es qúe envólviam ós póvós 

indí genas e a atúaça ó dó indigenismó missióna rió, nós territó riós em qúe atúavam. A 

pesqúisa debrúça-se especificamente em transcriçó es de falas de lideranças indí genas 

em reúnió es órganizadas peló Cimi, qúe fóram veicúladas nó Bóletim, ale m de cónteú dós 

de cartas e infórmativós públicadós. O Lúta Indí gena fói editadó em Xanxere , Santa 

Catarina, pela regiónal Súl dó Cimi em articúlaça ó cóm as etnias presentes nas regió es 

abrangidas, sóbretúdó ós Kaingang, Gúarani e Xókleng. Na ó póssúindó sessó es fixas nó 

perió dicó, cóm úma pródúça ó marcadamente rúdimentar, fóram veicúladas cartas, 
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mensagens assinadas de fórma cóletiva pór lideranças indí genas, atas de assembleias, 

infórmativós de “cónclúsó es” de reúnió es e de visitas entre etnias óú aldeias diferentes. 

Esse material da  súbsí dió a  reflexa ó sóbre as demandas, nóvas pra ticas e repertó rió de 

úm móvimentó indí gena nascente. Dentró dissó, óbserva-se úm papel de impórta ncia 

desempenhadó peló pró prió Lúta Indí gena para a órganizaça ó pólí tica das etnias em 

articúlaça ó cóm ó Cimi-Súl. 

 

4 – Entre territórializaça ó e cósmólógia: identidade e lúta territórial entre ós Pataxó  de 

Barra Velha – Camila Margón Massi – USP 

Resúmó: Esta pesqúisa investiga as relaçó es entre histó ria e territó rió na experie ncia 

recente dó póvó Pataxó , fócalizandó a aldeia de Barra Velha e ó Parqúe Naciónal dó Mónte 

Pascóal. O estúdó abrange ó perí ódó de 1960 — marcadó pela criaça ó dó Parqúe 

Naciónal, qúe desencadeóú prócessós de expúlsa ó dós indí genas — ate  as móbilizaçó es 

territóriais das de cadas de 2010 e 2020, qúandó ós Pataxó  reivindicaram a reócúpaça ó 

de espaçós ancestrais. Um cena rió histó ricó de lúta, desde a chegada dós pórtúgúeses, 

qúe se estende ate  a atúalidade devidó a úma cólónialidade dó póder qúe permite a 

perpetraça ó dó viólentó cena rió. Nesta cómúnicaça ó pretendó discútir sóbre algúmas 

leitúras iniciais acerca de territórializaça ó em relaça ó aó cena rió especí ficó dó Parqúe 

Naciónal e Barra Velha levantandó minhas hipó teses de pesqúisa e meús óbjetivós. A 

fórma cómó a pópúlaça ó Pataxó  se órganizóú póliticamente frente a esse cena rió tambe m 

sera  explóradó, pór meió da criaça ó de Cónselhós e Assembleias a fórma de agir 

póliticamente fói se alterandó, mas mantendó partes da tradiça ó vivas, dessa fórma úm 

prócessó de etnóge nese se fórma, úma reemerge ncia de úma pópúlaça ó qúe pór úm lóngó 

perí ódó fói cónsiderada extinta. Cómó óbjetivó central, búscó analisar as transfórmaçó es 

nós discúrsós e nas pra ticas pólí ticas desse grúpó, articúladas a  lúta peló direitó aó 

territó rió, entendidó cómó fúndamental para súa existe ncia cóletiva. Trata-se de úm 

prójetó de dóútóradó em esta gió inicial e, pór issó, na ó cónta cóm cónclúsó es pre -

estabelecidas, mas trabalhó cóm úma hipó tese órientadóra de qúe a lúta peló territó rió 

cónstitúi úm eixó central para cómpreender as transfórmaçó es histó ricas vivenciadas 

pelós Pataxó , inflúenciandó seús cóstúmes, saberes tradiciónais e estrate gias 
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cóntempóra neas de habitaça ó e resiste ncia. Os resúltadós pretendidós inclúem 

demónstrar cómó a recónqúista territórial tem sidó insepara vel da recónstrúça ó de 

narrativas histó ricas e da afirmaça ó e tnica nó cena rió brasileiró recente. 

 

15h30 às 16h - Intervalo 

 

PALESTRA 

16h às 17h 

Histó rias Amerí ndias Cóntempóra neas – Marí a Isabel Martí nez Ramí rez – Institútó de 

Investigaciónes Histó ricas – UNAM 

Resúmó: Esta cómúnicaça ó resúme ó trabalhó qúe desenvólvidó aó lóngó da ú ltima 

de cada nó Institútó de Pesqúisas Histó ricas (Institútó de Investigaciónes Histó ricas) da 

Universidade Naciónal Aútó nóma dó Me xicó (UNAM) sóbre histó rias amerí ndias 

cóntempóra neas. Entendemós a histó ria cómó úm dia lógó e úm debate. Póre m, este 

prójetó cóletivó tem prócúradó deslócar a abórdagem aditiva da disciplina histó rica — 

ónde as histó rias de reis e góvernantes sa ó adiciónadas a s histó rias de múlheres, dó 

móbilia rió e óútrós itens qúe trivializam esse móvimentó — para úma eqúaça ó 

múltiplicativa. Assim, a histó ria se apresenta múltifacetada em seús regimes histó ricós, 

fórmúlaçó es cósmó-histó ricas, fóntes, cónstrúça ó de cóntextós, epistemólógias de 

“interpretaça ó” e assim pór diante. Nesta apresentaça ó, ófereçó algúns exemplós e 

resúltadós dó nóssó prójetó, segúindó dóis dós eixós tema ticós deste Simpó sió Tema ticó: 

1) Cósmólógias e Cólónizaça ó. Utilizandó casós especí ficós da Bólí via e dó Me xicó, 

destacamós a impórta ncia dós registós da vióle ncia e dó cónflitó, inscritós nós córpós 

indí genas, para a repródúça ó de súas histó rias. 2) Memó ria Narrativa. Cóm base em úm 

estúdó realizadó cóm ó póvó Seri óú Cómcaac dó nórte dó Me xicó, discútiremós cómó a 

cestaria fói fúndamental para a repródúça ó da memó ria em úm cóntextó de vióle ncia 

estatal. O óbjetivó desta apresentaça ó, de córte geral, e  cóntribúir cóm algúns resúltadós 

de pesqúisas realizadas nó Me xicó para ampliar ó dia lógó iniciadó peló Simpó sió 

Tema ticó. 


